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Zanini está ' :>

. temerosa com
• nova isenção

O financiamento de USS 250
milhões, a ser concedido pelo Ba.n-
co Mundial ao Programa do Ál-
cool, poderá acarretar a prática de.

; "dumping" pelos concorrentes es-
. trangeiros a partir da total isenção
' de impostos para a importação de'

equipamentos destinados ao desen-
; volvimento do projeto alcooleiro.
'' O alerta foi dado ontem, durante
•-reunião promovida pela Associa-'
', cão dos Analistas de Mercado de
: Capital - Abamec -, pelo diretor-

vice-presidente da Zanini S. A..
•- Equipamentos Pesados, Luiz La-"

cerda Biagi. Considerando a verba
- dá instituição "suficiente para ape-

nas dez das 400 usinas previstas",
Biagi assegurou que Delfim Neto

'' anunciará ao Bird a isenção de tri-
butos nesta sexta-feira. páinttlo

O

ÍOS

negativos de isenção
Carlos Dfummond Moreirn

O diretor vice-prcsidente da Zanini S.A. Equipamentos P«idos.'
Luiz Lacerda Biagi, a f i rmou ontem, em reunião promovida pc la j
Associação dos Analistas do Mercado de Capitais cm São Paulo -
Abamec —, que o setor teme a prá t ica de "dumping" por pane c1"s
concorrentes es t rangeiras a par t i r da total 'scnçio de impostos para
importação de equipamentos na área do Proãkooi. que devera ser j
oferecida pelo Governo como c o n t r a p a r t i d a ao f inanc ; jmen :o de!
USJ 250 milhões a ser concedido pelo Banco M u n d i a l . Bi.-1.?! asse-j
gurou que o min is t ro António Del f im Neto, co P lane jamento , de-j
verá anunciar ao Bird a isenção de impostos ncs;a s:\ta-fei. ra. j
quar.do assinará cm Washington o contrato de f i n a n c i a m e n t o . l

O dirctor da Zanini considera que o montante do emprés t imo do:
Bird è suficiente para a construção de apenas !0 das 400 usinas p r c - j
vistas pelo Proáicoo! e que a liberação daí importações sentas dí i
impostos poderá criar grande d i f icu ldades para 3 i n d ú s t r i a racio-'
naJ. Biagi contestou a necessidade de recursos externos para o Pais •
atingir a meia de produção de álcool, a f i rmando que, para um i n - i
veslímento lota] de USJ l bilhão nos úl t imos cinco anos, o setor gê- i
rou USJ 10 bilhões, demonstrando amplamente sua auto- j
sí.ficiêncía.

META !

Luiz Lacerda Eiagi considera que o Proálcool vem-se desenvol-
vendo a contento, apesar de pequena redução do r i tmo de ingresso
de projetos devida às altas taxas de juros, mas acredita que uma re-
lomada de preços inverterá essa tendência. A redução de uma parte
da produção de açúcar tornará o Proálcool "per fe i tamente e\e-
quíve!" e o importante agora seria "definir as metas para 1990.
pois as condições para o at ingírnento dos objctivos de i£S5 já estão
asseguradas". O ponto de es t rangulamento situa-se na parte
agrícola dos projetos, ond: os financiamentos cobriam ItXJí"; dói
previsto com juros de 20%. \gora, es financiamentos abrangem!
60"o do projeto e os juros atingem 55-To, exigindo grai ids volumes
de recursos próprios. A pane agrícola, no eatanto, perfaz apenas i
20V» dos projetos. - J


